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1. INTRODUÇÃO

Este doclnnento apresenta os resultados obbti.dos após
a execução (]a ]-a Fase da Pesqlü.sa (lg semestre/85) do Prometo

Santo ]nácio, :É)rocessada com o inbui.to de avaliar o potenci.al
ü.àniantÍfero dos pl-aceres elÚvio-coluvionares e aluvionares ci.r

cunvízinhos aos níveis conglomeraticos da 3'ormaçao Tombados/La--

vias, do Grupo Chapa:da Diamante.na (ProterozÓico Medi.o) , na re-

gião povoado de Santo ]hácio, muz)lcípio de Gentio do Ouro, IÉ)o=

çao central (to .Esta(]o da Balia (]'i.Bufa l)l

-'3 O ProjetÕ Santo Início é constituído de 14 áreas de
500 hectares requeridas para ametista, as quais foram devidamen

te protocoladas no 79 Di-strá.to (io :l)ln'M, em 06.06.84, conforme-..f'
ilustra o quadro abaixo: 0

QU.ADIO I S[OUAÇZO -mGA].- DÂg Á:E]EAS

CO NT:E© LE DlqPM
Ne

LATA
P:E© TOCO LO ALVARÁ DATA

PUBLICAÇÃO

:nA-8z/84

BA-82/84

B3A-83/84

:nA-84/84

.nA-8 5/84

:BA-86/&4

BA-87/84

BA-88/84

.M-89/84

BA-90/84

.UA-93. /84

nA-92/84

:BA.-93/84

BA-94/84

870 . 38Z/84

870 . 382/84

870 . 383/84

8 70 . 384/84

870 . 385/84

8'70 '. 386/84

870 . 387./84

8 70 . 388/84

870 . 389/84

870 . 39Q/84

870 . 39Z/84

870 . 392/84

870 . 393/84

870 . 394/84

08.06.84

08.06.84

08.06.84

08.06.84

08.06.84

08;06;84

08.06.84

08.06.84

08.06.84

08.06.84
08.06.84

08.06.84

08.06.84
08.06.84  

12.08.85

12.08.85

09.08.85

12.08.85

14.08.85
1'4.08.85

15.08.85

12.08.85

08.08.85

08.08.85

08.Ó8.85
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Verificando--se o referido quadro nota--se que já fg
ram conceda.dos em agosto/85 os alvarás das áreas B.A--81/84. a BA-
86/8.4 e BA--89/84 a BA--94/84.

As ativi.danes constantes deste documento foram execu

fadas no período de janeiro a juJiho/85, confonne programação.

2. ASPECTOS FISIOGRÁFICOS

Situada ]la porção NW do Estado da Baltü.a, a região em

apreço apresenta um re].evo onde se destacam duas -u:cidades morro
lógicas pri-nci.pais :

- um conjunto de serras, parcialmente dissecadas ,
grosseiramente orientadas segundo N-S, onde se destacam cristas

e plat8s consta-puídos de quartzitos, conglomerados e metapeli -
tos da Fonm.çao !ombbador/Lavras ;

- uma área aplainada recobberta .É)or sedimentos detrÍ
ricos terciád.os e quaterná=ü.os.

A rede de drenagem regional, pertencentes à bacia do

ri.o são FPancisco, é bastante i.ncilÉ)lente, tendo bboa IÉ)arte dos
ri.os caráter i.ntermitente

O clima predoiü.nante é o gemi-árido quente, com pre
capitações em torno de 750mn anuais e estação clkiuvosa de movem.

bro a abbril.

O povoado de Santo. :macio e ser.viço l)or rede de ener
gia elétrica da COMI,:BA e dista 35 }cn]. da cidade de dique-dique
O acesso de SaJ.fiador para, a sede deste mwii.círio e feito pela
IBA-0529 totalmente as:faltaria, perfazendo um total de 510 km.

3 . GEOLOGIA REGIOIUL

'''''x As áreas diZE)antÍferas mais importantes do Estado da



IBahia estão insere.das na bacia da C.ku,Fada ])iamantina, estrato
graficamente consta.traída peJ-as sequênci.as \mIGaDo-sedimentares

paraplataformais do Supergrupo Espinhaço, do Proterozóico hié-

Atribbui-se à nPTovÍncia Espinhaço-Chapada'' um mode-
to evoluti.vo com três fases deposi.clol)ai.s. A i.ni-ci-al (está -

:i.o "rifa") com representantes elásticos psamÍticos e psefÍti
cos, vu]canoc].ásti.cas e vulcalü.tos ácidos abundantes(G:rufo Ri-o

dos Remédios), com sítio de deposição liiü.fado a zona rifteada

na área correspondente à faixa Espi-nhaço e parte da Chapada

])iannntina Ocidental. A fase intermedi.ária, com cedi.tentação
de uma sequência terrígena conJi)lexa, com arenitos de]táicos a].

ternados com poli-tos de ambiente de luar raso e com qual-tzitos

fluvi-ai.s encerrando o ciclo (Grupo Paraguaçu) . A deposição
desta sequência iniciada na fase ''zü.ft'' . estendeu-se além da

fossa, com seus cedi-mentor iniaris suÉ)eriores espraiando--se além

do limo.te leste da Chapada l)iamanti.na Oci.mental e talvez já
participando da fase de deposi.ção subbsequente. Na fase final

(es:Rabi.o sinécl-ise)i.nstalou-se lona am:pla si-nécli.se, sendo o

I'ri.fui sepultado IÉ)or Tuna extensiva sequência terrígena, comi -
nantemente psamítica, e transgressiva (Grupo Chapada ])i.aim,nti-

na), atualmente bem representada em -bodo o domínio da Chapada
Di. amantina

ü.o

Estruturalmente , o Supergrupo Espia:lhaço apresenta -um

padrão tectonometamÓrfico bastante atenuado na Chapada l)iaman-
tina Ocidental, onde as rochas são dois.nantemente tabbu].ares ou

com dobbras muito ampJ-as e suaves e não ultrapassam o estágio

do anquimetamorfismo. A intensidade da deformação au-menta PZ
ra oeste, em d=i.reção a paleo--fossa registrando--se o aparecimen
to de foliação de p].ano axial, dobras abertas ou fechadas in --
c[inadas com vergênci.a para ]este , a].eun de movimentos verti,,-'""'\



cais atenuados , já na Chapa(b, l)i.anu,ntina Oci.mental. Na mordi.-
Irei.ra do Espia-tuarço Setentrioiu.l o padrão estrutural é linear,
fortemente dobrado, com moü.mantos verticais e laterais agem -
suados e com metamorfismo crescente do facies xisto verde, de
norte para sul e dos estratos superiores IÉ)ara os inferiores.

Do ponto de ü.sta metalogenétíco os níveis conglolng

rácicos das Formações Morro do C.klapeu e Tombados/La-vias, do
Grupo Chapada ])ianJantina, são considerados como paleo-placeres
do di.amante. Após atuação dos IÊ)rocessos erosivos sobre os mes

mos, resultou concentraçoes de di.amantes em depósitos elÚvio -
caiu\d.oilare s e aluü.Olu,re s.

4. T.EÜBAIHOS .EiEIALIZA:lDS

Procurou-se executar as ati.vídades IÉ)lanejadas para
a lõ Etapa, dentro das possibilidades operaci-orais existentes,

levando--se em conta as di-faculdades financeiras da Compazlhia ,
a].fadas a indisponibbi.li.jade de equi.pimentos adequados para o

desenvol'ü.mento dos serviços considerados de pesquisa e I'j&vTa
exlÉ)eri.mental " .

4.1 Pesque sa Sistemática

4.1.1 Fotointerpretação e :Bases Cartográficos

Ei'etuou-se a re-interpretação fotogeo].Ógi.ca da área

do Prometo, dando-se ênfase ao adensamento das fei.ções estxutu.

Pais, notadamente as zonas de futuras (Zue cortam -bodo o .É)acg.

te hetassedi.mental' do Grupo Chapada ])iamantizw, e pro -

:beta-se sobb a cobertura detrítica da Depressão da Lagoa de ltg.
parica9 geralmente superimpostas por ri-achas e carregos enter--

mitentes, os qual.s localmente recebem a denomi-nação de ''canoÕes''

Os elementos da fotogeologia foram plotados em bbases cartográfi



u,n í.ua ç;oça..La -LÕ c. .Jvu) Ueí-LUU pos=ez'loxuiente 'transporta(los 'para
o mapa de apresentação na escala 1:5.000. Os trabbalhos foram
rea].içados na ;é=gg=.A,. com 99O kmz de extensão, compreenü-da en

tre as seç6es 4 e 7 e lin.tu.s 100E e 200W, insere.das parcialmen--

te sobbre as áreas requer.das PA-89/84, :BA-90/84, BA-91 e BA/92/

C

84

A figura 2 mostra a área itA'' bem como apresenta a
dislÉ)osiç8o das secções e linltus planejadas para o cona-unto de

áreas requeridas. As secções representam picadas de direção
leste--oeste, com estações piqueteadas de 50 em 50m, enquanto as
linhas são seçÕes perpendi.calares de di.reção norte--su].

1.'1
1 -

4.1.2 Mapeamento Geológico

Foram realizados perfis geológicos de detalhe ao

longo das secções leste - oeste, partindo-se da escarpa consti-

tuída por rochas da Fonuiapção Tombados/]avras (a ]-este) em dirá
ç8o ao limo.-be oeste das áreas requeridas. Durante o mapeamento

geológico cadastrou-se os garimpos de diamante efetuando-se a

descrição de suas principal.s característi.cas metalogenéticas ,
tais como: tipo do depôs:Lto (aluvíonar, coluü.oiu.r ou terraços-
g:rupiaras) ; se ]-ocalizado em raünas (can8oes) ; re]açao estéri.]./
cascalho (]i.anlantÍfero , et c

O nu,]É)eamento geo]ogico foi au.xi].lado por furos de
tudo, poços prospectivos e geofísica (radi=o.km). (Anexo l)

4.1.2 .Alvo Garimpin!)no

l,ocalizado na porção suã.este da área''A'' , Ganexo V:Ell)ca=racte

..'3
\
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')
iíza--?e por possuir um re]evo mais ou menos p]anol com poucas (]u.

nas; constituídas princlpaJ-mente por areias finas. Tendo em

vista a grande exposição de conglomerados a leste da área-allvo

em apreçop bem como pela constatação de ii)Úmeros garimpos sg.

brê de[É)Óbitos co]uvioinres e tambbéin pe].a existêlni.a de tuba -
].hos anteri.odes feitos pel-a Mineraçâlo Tau.ro , selecionou--se a

mesma, como prioritária para o desenvolvimento dos trabbalhos de
pes(;ui-sa e ''lavra experimental il

] Plotou-se sobbre uma área-alvo wn sistenn, de malha

com piquetes de Sola'em 5(1)m, cobbrindo -u]Qa área de 0,042 ]wá

Realizou-se 28 furos nos vértices da mal.ku. com irados de 4",vi
Bando a de].inü.ração da cobertura estéril. Nos mesmos locais ,

IÉ)osteríoxmente , foram efebbuadas leittaras geofísicas de Radiolunt,

cuja integração dos resultados pernútiu a elabboraçao de um nlã.

pa de isopaca do cascalho (figtu'a 3) na escala 1:2.500

Nesta mesma área-alvo foram escavadas as cabras l e

3 as quais IÉ)ermitiram a caractere.zaçao dos di.versos ho/izontes
litológicos da cobberh.ra Tércio-Quaternária, constituída bbasi.

cadente do topo IÉ)ara base de: -- areias brancas inconsolidadas;

areias médias a grossas, ligeiramente compactadas, cores variz
das; cascalho medi.o a fino, iniapJ- seleci.onado; cascalho arenoso,

ben compactado, -levemente argi.lobo e cascalho com seixos peque.

nos a médios, arredondados, com 50% de areia grossa (Fig. 4)

O cascalho é bbem classe.ficado com seixos variandona

faixa de (64 a 2lm), segundo classificação 'de Wentworth e Udden

( In: Mabesoone , 1983)

4.1.2.2 .Alvo Roça do Campo--RC

Situa-se em lJm vale amplo de fundo chato, entre Brio
lamentos de quartzito e conglomerados, na porção nordeste da

.'n
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área ''A.'' L.Éuliexo vaaaJ , onde coram desenvo].ü.dos trabbalhos a nível
de detalhe, constando de im,peamento geologico num, extensão de
O,14 km', perfurações em -uJm malha de 50m com furos de tudo e

leíh.ras geofísicas de Rabi.ohm, cuja integração proporcionou a
elaboração do mapa de isopacas do cascalho e da cobertura estéril

(anexos ll e 111), com os quais foi possível estabelecer ulm, pri-
meira estimativa de reserva e d.a relação esmeril/cascalho

Além destes trabbalhos foram escavados 6 poços prof -

IÉ)ectivos (Tabelas l a 6) e ulm, cat#a com 50m x 4m com profundidaü
des até o nbedFock''. Os trabalhos de escavação da cat/'a desenvol
velam--se por quadr.os de 4m x 4m, di-üdi.ndo--se o cascalho em duas
amostras: A - sugeri.or e B - inferior

f

As i.nformaçÕes obbtidas das essa-vaçÕes pennitiram ' de

fiiü.r a caractere.zaçao do perfi] ]-i.tológico do alvo, onde vê-se do
do topo para a base: areias finas, ligeiramente castaiihas9 ri.cas

em matéria orgânica; atei.as fiius a médias, esbbranquiçadas, sol -
tas; areias médias a grossas, ci.nuas, com níveis amarelados; cas-
calho mal classificado, granulometria variando da areia a matacões

e seixos arredondados a subb arredondados de quartzito cinza, (àuarl
zo ].eitoso e esfumaçado .

4.1. 3 Pro specçao Geofísica

lERa situaçoes geológicas semelhantes às do Prometo

Santo Início, en di.versas partes do nl:undo9 a determinação de pa-

leo relevo e a deliü.ração de nJ-veia de interesse económico para

di.ann,nte , ouro, casei.terá.ta e outros ini.metais pesados , tem sido

feitas, com sucesso, utilizando-se métodos inü.fetos de pesquisa,

principalmente geofísicos, tais como : eletromagnéticos , eletrore-
sistividade e de sísmica de refração

''1
No caso do Prometo Santo ]:macio, optou-se pelo en
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prega da técnica do Raü.obm, que é lÃm aperfeiçoamento da unidade
eletroraagnética EM-16 (VI,F) , apta a fazer medi.das de eletroresis

tivüdade aparente (.Fa) em olm x m e da de:fasagem Á tP em graus

Liicialmente , executou-se -uia estudo IÉ)noto na frente

de serviço Roça do Campo, onde já se possui-a elementos comprova--

dores da profunda.dado dO nbCd rock'' a partir dos poços prospecto
vos. Realizou--se lei.-batas em 69 estações iu in)alba de 50m x 50m,

cobri.ndo ulw. área de aproxi-im,danente O,14 km

Esperava--se, teoricamente , colher informações da re --
sistiüdade da camada de areia, espessura da mesma e do cascalho,
entretanto, na IE)Fatiga, ocorreu que os níveis de areia e de pas-

cal-ho fumei.amaram como LIED, sÓ cainiapda, fato que contribbuiu para a
delimitação do topo do ''bed rocktl, com funcionamento satisfatÓ -
rio, quando correlaci-oindo aos dados dos IÉ)aços eü-utentes (Anexo

2

lv)

'1

Face a.os resultados obbtidos no estudo piloto, progra-
mou-se a execução dos servi-ços geofísicos de Rabi.olkm sobbre a á-

rea "A" em uma mal.k)a de 50m x 50m no período de 2 meses(Anexo V)

Atrasos devido principalmente a favores de fluxo financeiro não

permitiram que a progranu,çao fosse cmprida no prazo estabeleci-
do. Os dados obtidos estão tabelados no quadro da produção dos
traba[hos rea].izados.

Elaborou--se o mapa do topo do ''bed rock'' da área' i'A''

(anexo VI) subtraindo-se da cota topográfica a espessura do pack.
te sedimentar, fornecido pelo levantamento eletromagp.ético EM-16R

(Rabi.o:km) apresentado no anexo V

Pe].a analise do llu.pa do topo do "bed rock'' da áFe&nA''

pode--se observar que: l--há unn incidenci-a das cotas mais bbaixas na

''3



direção oeste demonstrando -unu tendência de inclinação do embba-

samento para NW. Entretanto, este comportamento apresenta - se
muito irregular, pois verifica-se a existência de faixas de de
pressões, inü.cartas no anexo VI pelas letras iiA'', "B'', tiC'' etc,
em outras ü.reçÕes; 2 -- Estruturalmente pode--se interpretar que
as depressões estão controladas pelos grandes sistemas de fra-h.
lamento que afetam a regi.ão .

Obbserva-se na IÉ)arte norte da área ''A'' unn faixa ou

depressão alongada este-oeste, com es.É)escuras do pacote se(ti.men-

tal' iu. fai.xa de 20 a 22 metros. Secundariamente i.aferiu-se con

troles pelos fraturaúentos ]lÍE e NW. A faixa ''D" está associada
zona de fraturainento fIEl-..SW.

Partindo-se de parâmetros obtidos por furos de brado,
poços prospectivos e catres ingeriu-se que o topo do cascalho

corresponde à cota 90 metros, elaborando-se daÍ lnn mapa de i.sÓ-
paca do cascalho (anexo VII) com cul«ras de igual espessura de 4
metros. Neste mapa sala-ente-se a inclinação do topo do embbasa-

mento para W, com o gradual aumento das espessln'as do cascalho

nesta (iii.reçgo. Tambbém, destacam--se as faixas ao norte com es -

pessuras de cascalho maiores que 12 metros e a depressão ''D''

Este nu.pa foi elabborado para se ter ulm, ideia preli-
ini:nar da es$jmati.va .4o. yol'umg. .dq .cascalho na área ttA''

A i.nterpretaçlão dos dados de geofÍsi.ca interrelacio-
nados aos parâmetros geológicos conduz à i.ndi.cação da faixa ''ly'
para trabbalhos de essa;v-açao por cabras. Sugere-se também o aótg
Ihamento geofísico na parte norte da área, ü.santo--se delimi-tar
a largura da depressão ai. delineada.

4. ]. . 4 .Amostragem

Todo o cascalho extraído das escavações de catres

poços prospectivos foi selnrado, rebaixado e lavado por penei



ras para apuraç8o. E:m f-unção da eslÉ)essln'a da camada atravessa--

da foram sele)atadas duas amostras: uma superior) denonü.nada de
amostra A e uma metade i.nferior denoiü.nada de amostra IB. Nas ca

trás, onde a concentração é realizada com o Ourotec M 10, tal
si.stemática não ocorreu, sendo utilizada lnu, sÓ amostra de todo
o cascalho existente até o nbed Tocktl

O nu.serial que forno a auréola no fundo da IÉ)eneira

foi coletado e ensacado em sacos plásticos, para posterior idem

ti-ficação dos iü.nerais aco]npanhadores do ü.amante em ].upa bbino-
cu].ar e no L.AMllt.

4.1. 5 Análises

Efetuou-se a determinação por Raio X de (;uatro nü.ne

rai.s encontrados na auréo].a da peneira! tendo si.do identifica -
dos : rubi.lo, turmas-i-zla, monazita e fosfato.

Uha amostra de lm,termal menor que 1, 5 imlln foi concen--

brada em bbatei.a e .É)osteriormente anali.fada para identi.ficaçao de
lü.gerais pesadosp não tendo sido observada a presença de ouro ou
outro iü.metal econonü-cadente significativo .

4.2 Lavra Experimental

--- -:A.--lavra- exl)erimental- aqui considerada compreende a e31

oração e o beneficiamento do cascalho por meios Decaía.cos. Cor-
resl)onde realmente & -uiin fase de pesquisa em dele)(5sitos dianiantÍ

feros os (mais requerem processamentos de grandes vol--lnnes de
cascalho, devido à baixa concentração de di.anu.ates.

A presença de horizontes de cascalhos de natureza a-
luvionar e coluü.amar, diagnosticados (h.unte os trabalhos a n:ÍI
vel de prospecto e consideravelmente ampliados na fase de prof--

pecçao preliminar, mostraram a conveniência da implantação de
servi-ços de escavações para obbtenç8o de amos-Eras rel)resentati --
vas.
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d.ro .]- (5m x 5m). Somente parte (io cascalho foi. bbenefici.a(io ten
do em vista a necessidade de se fazer testes com sluice e com
Ourotec ]W-].O .

Nesta catre procurou-se extrair o cascalho em banca

das de 0,50m (5m x 5m x 0,50m) originando um volta.me nominal por
amostra de 12) 50 m''

Apurou--se nesta escavação ulm. pedra branca alm,gela-

da com ]-9P7 pontos (o,197 ct) em lm vollmê de 12,50mJ de casca ll]
\x

CAEM 2 (C-2. RC)

Locali-za--se no .Alvo Roça do Cam.É)ol -com 50m x 4m e

proftnidi.date medi.a de 2,50m. A cabra tem seu comlÉ)Pimento na. ã.

reção norte --sül e foi- escavada por bblocos de 4m x 4m, até a IÉn.

çarra.

O desmonte da cobbertura e do cascalho foi realizado

manualmente e o cascalho beneficiado por meio de peneiras e ra
los, para a fornnção do esmeril (=ateri-al entre 3 im e 1,5 nm)
posterionnente lavado para AFIM'ação do cascalho.

Estilo.-se que cerca de 200 m') de cascalho foi ex

traído e benefi-ciadop apurando-se 61 pedras, totalizando 6,94
quilates e 5 cárbonadoscom 1,60 quilates.

Nesta catre atingiu-se um rebaixo em' i'VI', que e 'uma

zona de futura do "bbed rock'' e chamada pelos garimpeiros de

itcanogo", significando uma zolla com preenchimento de cascalho ,
constituído de matacÕes e seixos com pouca areia.

CAP.EU 3 - (c-3. GA.)

Deü.do às fortes clkluvas que caíram sobre a região ,
a C-l. GA foi inundada, sendo abandonada temporariamente. A

'1



espaços vazios sobre a grelhar resultando lu, passagem Inü.g.
tinta do inateri-al IÉ)ara o jigs.

Em uma primeira tentati.-va de solucionam' este probblÊ.

ma, substituiu-se a grelo.Iha e as placas de heinatita por bbolas

de grade, de tais,ôlho medi.o. Este procedi-mento resolveu en IÉ)a=

te o .É)rob].eiu., pois as mesmas não oxidam e s8o de tama=nho e for

ma uniformes, fao.lidando a di.será.buição sobre as caídas do

jigs. Por outro lado, como são de vidro e bastante leves, so-
brecarregam os jigs que tem que funcioiuapr a uma média de 90 p.g
pu].açÕes pot mi-matos' o que segundo l)r. octá-vio Barbbosa, está
muito abbaixo da média i.dual que é de 130 pulsações por nü-:riuto.

Resolveu-se, então, subbstitui.r as bbolas de grade por pequenos

pedaços de vergalhão 5/16 com l cm de comprimento, fazendo com
que o meio se torne mais denso .

Quanto ao número de pulsações por mi-nulo (130) a se

lução foi substit;uir duas Folias do eixo dos êmbolos dos jigs,
para que os mesmos atingissem a mé(}i.a ideal.

Quando a e.x:oração do cascalho é realizada lm,nualmen

te os trabbalhos de rebai.xamento são feitos por ralos, o que p:EP

voga um atraso na apuração. Visando acelerar a apuraçâo instg.
lou--se un conjlnito de peneiras víbbratÓrias com tela de mais ou

menos 2 cm e 1,5 i=1, con resultados extremamente satisfatórios,
principalmente quando o casca]ho já está re].ativamente seco.

No bbeneficiamento do . cascalho iu, frente gemi-mecani-

zada estão concentrados as bombas e o Ourotec M-lO, operando de
acordo com a seguinte sequência:

1 -- ])esmonte inanua] e hidráu].ico do cascalho

2 - Extração do cascar.ho por sucção e decalque
3 - Separação granuJ-ométrica no tronmel superior
4 -- Separação gravimétrica nos jigs



5 - Separação granulométrica no trolnmel í.nferi.or
6 - Separação gravimétri.ca por peneira
7 -- Apuração

As vári.as dirá.culdades encontradas fizeram com que
a unidade res-u.midora n8o trabbalhasse em toda sua capacidade. É

importante alertar, que as adequações do im,serial da caiu. dos
jigs, bbem como o afinamento dos mesmos, não implica em -um au-
mento da produção do nnteria=L bbeneficiado, pois a bomba de cas
Galho Maré VG 3' tem IÉ)equena capacidade para atender toda a de

manda do Ourotec ]U-lO. Sugere-se a aquisição de wna bbombba de

4" ou de 6" da Guartil-hos acoplada a motor Agrale de 27 CV, pã
ra os serviços de sucção e decalque do cáscal.ho das cabras PZ
ra o Ourotec ]H-lO, aumentando-se, desta nn,negra, o vo].leme de

cascalho extraído e consequentemente beneficiado pelo Ourotec
UJr-.L\J

5. QU.Anão iE piDDuçÃo

Mapeamento Geológico
escala 1:2.500

Geo fÍ fica/Rabi. ohm

gole) o gra fi- a

EscavaçÕe s

Catres
C-l.GA
G-2.RC

C-3.GA

POÇos

Furos de grado
gene ficiam ente

A.É)uraçao

DOS TR.A:GALHOS IU.AllZ.AJnS

9.0 km'
72,1 km de Secções - 1.450 leituras
99 925 km -- 58 seç3es

estéril - cascalho'3
1.150 m3{

200 m'
80 m-)

15

100

300 m3 de cascalho

102 IÉ)eiras de diamantes
5 carbboiu, dos

. ].35 m3
. 200 m3

. 42 m3

6 abandonados

. ')
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6 . RESÜLTA]DS OBT IDOS

Os trabalhos mais sistemáticos foram realizados em

uma área de 9.0 km', denomi-nada área nA", com serviços a níve].

de gemi.-detalhe. Nos alvos Gariinpi.lü.o e Roça do Campo os trZ
bal-hos chegaram a nível de detalhe.

Destacam-se na área as seguintes UJii.danes litologz-
cas:

qual üu.ttlus niaauz06 9 (le é:Faliu.taçao lliea.la e COnoTa

ção cinza. Apresentam níveis de conglomerados com matriz quarb
cosa, seixos bem arredondados a arredondados. Constituem a
Forunção Tombbador/[,a-vias , Grupo Chalé)ada ])iainanti.na do Protero--
z Olho me (ll o

P

/ /

- Cobertura detrÍtica arenosa e dreno-argilosa de

co[oração bbranca a castanha, pouco conso].idade, e casca]hos ma]

classificados com granulometria variando de areia a im,tacões ,
sobrejacentes as rochas da ]'ormaçao Tombbador/Lavra. É convide
Fada como ul:a cobertura co].uvioi)ar Torci.o-Quaternári.a (col )

ineptos psamíti.cos e pel-íti.cos(Qaacmstá:btlem bati.ca

mente 3 níveis di.stintos: o superiora fonmdo por areias bran--

cas e soltas, tem granulometria fina a grossa e espesstn'a de
1,00m; o intelmedi.apto, representado IÉ)or bancos de linterial ar
silo--arenosos bem compactado, possui seixos arredondados de

quartzito cinza e espessura de 0,70m; o inferior, forinlado IÉ)or

cascalho, grosso a fino, sem in3atacÕes, possui IÉ)ouça argila e
espessura média de mais ou menos 3,50m.

'3

A figura 4 foi elaborada para melhor perdi-tir -uma

visual-ilação da di.stribuiç8o das tniidades litológi-cas aclnn,

descritas. Esta sequência estratigrafi.ca pode ser comprovada



pela,correm-algo dos perfis das ca.trás C--l.GA e C--3.GA.

Nesta etapa de traba]ho a área a].vo ttA'' foi cobberta

por picadas de 50n em 50m, para permitir a execução do levanta-

mento geofísi.co IÉ)ela técnica do Raü.o.km. Ocorre que, deü.do às

chuvas, o nível do lençol freático nos sedimentos da dele)cessão

da Lagoa de ltaparíca subbiu para (quase a .superfície, impossibbi-là

tendo a execução de furos de tudo e poços .É)rospectivos, cujos
parâmetros integrados à topoélrafia e Radio.km seriam utilizados

na detelmínaçao da espessura das cama(]ars de cascalho.

Considerando (ãue os furos de irados já executados e
os poços IÉ)rospectivos da fase de prospecto, bem como as entras
]..GA e 3.GA, indicam que o topo do cascalho aluvial. encontra--se

a uru, profunü.jade média de 2, 50n, calculou--se ulm, estlmati.va'
pre[izü-nar da reserva de casca].ho.

No Alvo Roça do Campo (anexo 11) pôde--se elaborar ina
pas de isópacas do cascalho e estabbelecer-se, a nível prelilü. --
nar9 suas reservas de cascalho e relação esmeril/cascalho. Até

o momento não se dispõe de elementos, para separar na estimati-
va apresentada, as reger-vas inda-ü.duais de cascalho alu-violar e

de cascalho coluüonar. Os valores acham-se tabbulados no Qua -

Os trabalhos realizados nos .Alvos Garimpii)ho e Roça

do Campo perdi-tiram ll.nu, avaliação preliiü-nar da cannda de casca

Iho. No Garimpinho9 em uma área de 0,4 km', (figura 3) pode--se

está.mar -un vol-ume de cascalho da ordem de 200.000 m'), considera11
do--se unn espessura média para a cannda de cascalho de 5 metros
determinada a partir de média aritmética de 28 furos de tudo.

Na frente da Roça do Campo executou-se levantamento geofísico de

Radiohm e furos de tudo, cuja i.ntegração, proporcio:ru -

3dro
'3



n ram a elabboração do mapa de isÓ:É)Boas do cascalho, (anexo .[l)

permiti-ndo-se efetuar uma estimativa de aproximadamente
500. 000 n' de cascalho.

Obteve-se até o fi.na]. de mai-o 58 (cinquenta e oi.to)
pedras de diamantes perfazendo 6,274 quilates e um carbonato

com 0,3395 qui.Iates; de acordo com a seguinte di-stribü-ção
AJ-vo Garimpiiü.o

C-l.GA

C-3.GA
l pe(ü'a

18 pedras
0,197 ct
1,7265 ct

.Alvo Roça do Ca=nzpo

C-2.RC 34 pedras
l carbonato

4,]-505 ct
0,3395 ct

Pl-RC - 5 pedras - 0,200 ct

O lote foi. exaiü.nado e agrupado pe]o ])r. octávio
IBarbosa, em 4 classes :

CLASSES

5 x l

l

QUA.NP. ct VAI,0R

5 pedras 1,0875 cts US$ 109

30 pedras 3, 5285 ct us$ 282
16 peü'as Z,13ZO ct US$ 79
7 pedi'a.s O, 527 ct US$ 13

Este lote aá uim, média de US$ 77.00 por qui.late.
cinco pe(aras eq-ui.va]em a ]. qui.late

- entre ]-O pontos e 19 pontos (+ .Fazenda B'i.na)

- menor 'Zue ].O pontos (Fazenda Fi.na)
- indústria

Obs: 5 x l

l

No período compreendido nos meses de jlnlho e julho
foram apuradas 44 pedras perfazendo 4,98 ct e 4 carbonados to--
rali.zango 1,27 quilates. Este lote ainda não foi classe.ficado

No tocante a .Área itA", com 9 kmZ elaborou-se 'um nJa

.''1
\.
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pa de isópacas do cascalho (anexo VII) a partir dos elementos

emanados do ].evantamento Raü.altEIa integrados aos .É)arametros obbti

dos por furos de tudo, .É)oços prospectivos e catres.

O nla,pa de isole)ficas do cascalho foi elabborado a par--

tir do napa do topo do embasamento (anexo VI) consi.gerando que

a cota de 90 metros (cota ]-oca].) representa o topo do cascalho,

eli.mi.Dando-se deste modo a cobertura esteri], estabbe].ceu-se ,

obbedecendo às cotas do napa dp topo do embasamento, cinco fai -
xas do pacote de cascalho, com 4 metros de espessura, conforme
exposto no anexo Vll

X

\

Procedeu--se, an segui(]a a determi.nação das áreas das
diversas faixas e posterloxmente a estiim,ti.va do volume de cas-

calho da área ttA". Os valores estão tabbulados no quadro abbaixo

QUADRO 2 Estiiu,uva de Reserva de Cascalho Área A

Não foram eí'etuados cálculos de teor em -virtude do
voltnne de cascalho bbeneficiado ainda ser relativamente pequeno ,
quando se trata de avali.ação de depósitos de- (U.azm,nte.

'......»

Acres.ta-se que, no momento, a utilização dos ''teo -
res'' obtidos não seria cona.ável, podendo com isto haver unn va
lori.cação inadequada dos depósitos.

.'''N

  FA.[XA ÁRm(m2)   ESPESSUIU VO LtJ]VE

(m3)

  < 78 960.000   4 3.840.000
l 78-82 3.900.825   4 15.603.300

  82-86 5.923.900   4 23.695.600

  86-90 6.853.023   4 27.412.092
         70:. 550.992
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7. COXCLÜS6ES

Os traba].hos até aqtü. realizados perdi.tem estabbele -

cer a seguinte sequência ].ítol.ógica para a área pesquisada, do
topo para bbase

areias finas, bbrancas, soltas, localmente com im,féria orgâni
ca;

areias médias a grossas, sem calhaus, ligeiramente compactadas;
coloraçâlo cinza a esbbranquiçada;

cascalho fino, sei-xos arredondados, abaixo de 64 nm; mais de

50% de areia grossa a média, levemente comlÉ)achado; .coloração
cinza com nível.s amarelos ;

cascalho méü.o, bastante compactado, argi.lobo, com seixos abas.

xo de 64 mn, cinza esbbranquiçados;

cascalho iaéài.o a grossos levemente compactado; presença de cg
Ihaus, esparsos) ainda anito arenoso;

']
.ai'ei.a...gTopg.al . l).ouc,Q.ÇQmpacÇada, ..ci.nza, níveis amareladas ;

maior presença de cal-maus arredondados de (}uartzito cinza;

casca[ho, lnla]- c].assificado, íniaftacÕes, calhaus, seixos e

areia, ligeiramente compactados, .cinza esbranquiçados) sem ar-

gila; e

quartzito cinza, pouco alterado , (h.ro , recristalizado

A expectativa de reserva de cascalho é a cada etapa
ami)li.ada, pois a espessura das camadas de cascalho urra.passam
em mui-to os valores uti-li-fados ms está.mti.vas mteri.odes.(Qu;dro)



Pode--se/firnnr (lue a área possui. uma reserva de cas

Galho supera.or a(B7.000.000 de mJ. Até o momento não foi pOSSa---

vel a inda.visualização dos nzvei.s de cascar.ho coluü.onares dos

níveis alu-vioiu,res. Em pri.nczpi.o, pode-se estimar," que o casca-

[.ho, co].u-üi.orar corres:É)onda a ]-/3 do volume total (Qual'o 3)

Sendo portanto bbastante temerário efe-h.ar-se conclu .

iões soba'e o possÍve]. teor em di.amante de alvos e principalmente
das áreas requeri.das.

O ].ote de pedras examinado e classificado mostra que

a tendênci.a da área e para diamantes entre 10 e 20 pontos, em

51,72% das pe(ü'as a]É)atadas, seguido de pedras abaixo de ]-O pon --
tos (Fazenda Fi-na) com 27,58% do total. As peü'as. mai.ares que

20 pontos, foram em zlÚmero de 5, concorrendo com 9,6%. As pe-
dras não aproveitáveis ]u, confecção de joi.as, correslÉ)ontem a
11,10% do total de pedras

A média aritmética é de l0,8 pontos por pedras propor
ci.onando a medi.a por quilate de US$ 77.00.

l)o ponto de vista geológico verificou--se que alvos as

sociados à zo:ru,s de exposição do conglomerado (anexo VIII) são
os mais signo:ficativos do ponto de vista económico.

Oom base-nestes parâmetros foram selecionados os al

vos qajueiros, Pega, Pintor, Buriti e Lavrínha, devendo o estudo
dos mesmos integrarem a IÉ)rograiu.ção do 2P semestre de 1985.

A utilização do metido de Rabi.ohm. vem apresentando re
su].fados confiáveis, pois foram chegados algwls IÉ)oitos através
de poços prospectivos, com resultados bastante satisfatórios.

Após o ténü.no dos traba].hos de Rabi.ohm na .Área itA'' ,
pretende-se efetuar escudos de detalhe nos alvos selecionados e
menti onado s acima.

A determi.nação da espesslu'a da cobbertura estéril de-
ve ser efetuada atravé.s de sondagem i'baDkait ou similar ou então
através de poços prospectivos revestidos. A primeira al

y

..''3
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.QUADRO'3 ESTll\UTIVA IE IUS.ERVA TOTAL DO CASA.ALHO

g?.S4Í.z( 9
w- -

Obb s ervaçÕ e s

Qal/col pacote de casca]ho in(]i.vi.se (aluvio=rla.r + coluvi.o
nar)

col

#

cascalho coluvionar

este)esBaTa medi.a estimada para o pacote de
c asc alho

'1
l -área consi.datada entre- as seções 7 + O e -16 + O

com largura de 300 metros a parti.r do contado
com as rochas quartzíti.cas e conglomeráticas

espessura estimada. nas cat+as CI, C2 e C3. Cor--

real)onde ao pacote de cascalho ,./alu-ü.onarl e colu
clonar. / \ /

/ i x.4;'qzt\

9«J.''-» ~'-" '"/'

NÍVEL DI

CASCALHC
SBn OR ÁRm (m2)

ESPESSURA

c r"'GT''''
VOLta:ME

(m3)

Qal/col h'ea ''A"

i'aixa Cajuei.ro/
Lavrinha

6.853.023
2.700.000

l0,30'»
6,00+#+

70.585.136
16.200.000

  526.133
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das ;em alvos ou áreas inüi.cartas pela geologia e/ou geofísica

As picadas servirão de apor-o para o mapeamento geo--

lógico, furos de sonda, proslE)ecção geofísica e poços prospecto

vo.s. Estiinla-se que serão executadas 40 seçÕes com di-ração ]LeE.

te-Oeste, com 3 km de extensão, em úéü.a, perfazendo -um total
de 120 km de picadas

U. L.Z I'llãal)e?ülllUEll;o tiro l OJrlPQ

O nnpeamento geologico será executados em toda a e$
tensão das áreas requeridasp dando--se ên:fase lu, delinútaç8o de

zonas a].uvíoiu,res e coluvlonares, em função de parâmetros,tais

como: ti-lE)o e espessura de cascalhos, relação estéril/cascalho,

extensões. longitude.:ru.i.s - laterais, zonas de projeção de ali. -
i:thamentos estruturais , etc

P

A esca]a de traba]ho será ].:2.500, aumentam.do -- se
conforme as carácter:Ísticas do alvo selecioiu,do. Quando se
fizer necessári.o, o mapeamento seta rea]i.fado com a].idade Wild
e prancheta

O inapeamento será sustentado por trabbalhos de esca-

vação de poços prospectivos e sondagem "IBa})ka'' ., obbten.do --se
deste modo dados de subsuperfÍcie

Serão utilizadas , dln'ante o nnpeamento , fotografias
aéreas iu escala 1:25.000P de onde serão extraídas informações
regionais e de semí-detalhe, tai.s como: contatos, futuras e
zonas de fraburas bem como elementos morfológicos (rios, ria --
lhos, ravinas, lagoas , etc . )

A apresentação final será em folhas 1:5.000

1:10.000 quando no gemi-detalhe e em escala maior, quando
fizer necessário no detalhe

ou

se

8.1. 3 Pro specção Geofísica

O emprego da técnica Radi.atum vem dando resultados



']
satisfatóri.os na reli.nü.ração do pago-be seda.mental aciim, do

iibed rock". A integração das informações obbtidas pela mesnu.

com os dados dos furos de tudo, tem propiciado resultados síâ
nificativos para a elabboraçao de nn.pas de i.sópacas do cascalho

de grande validade na locação de poços IE)rospectivos e cabras.
A partir destes lm,IE)as serão calculadas as reservas de casca -
lhos de todas as áreas requeridas.

Estinn-se que serão rea].i.fadas cerca de 40 seções
de ra(H.olknnt aqui.di.soantes 250m e piqueteadas (i.e 50 em 50 metros

'A' o. ./ .. fv . p-a

Prevê--se, também, a realização de seçÕes de dera--
].he sobbre os alvos escolhidos com Bulha de 25m x 25m ou menos

totalizando aÉ)roxinadamente 15 km.
)

8.1.4 Escavações

Poços prosa)ectivos , preü.agente locados pela ante
oração geologia/geofísica, irão se constituir no principal ele
mento na fase de avaliação dos cascalhos.

Prevê--se que sejam ].ocasos, no nÚnimo, dois poços

prospecto.vos por seção e Halo menos q.ue 5 ]Ê)oços por a]vo se].e-
cionadop perfazendo um total de 85 l)aços com um vol-ume de 15mo

por poço.

Isbn virtude da elevação do lençol freáti.co , tolnou-
se dirIGi.l a.utilização do tudo agrícola, IÉ)ois o mesmo n8o
ultrapassa o nível díágua. Para a determinação da espessura

da cobertura estéril será uti.liga(b. sondagem ''baltk&i' ou IÉ)ercu=

são até atingir-se o topo do casca.Iho. A partir dos parâmetros

obbtidos serão elaborados malpas de isópacas do cascalho e da co

bertura estéril, visando a determi.nação do volume de cascalho
e a re]açao estéri]./cascalho
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8.1.5 Amostragem

Serão amostrados todas as camadas de cascalho alcan

gados por poços proslÉ)ectivos ou cabras, sendo as amostras sele)g.

Fadas por nível.s de ].,Om ou 0,5m, a depender de sua espessura.

As amostras serão i.dentificadas do topo para base por letras A,

B,C etc, do topo para a bbasep recebendo também a sigla do poço
ou cabra. Será coletada a ''roeu,'' au.réola de iü.gerais pesados

para i-dentifi-cação de acompall.pudores.

8. 1. 6 Análises
'1

Eventualmente , parte do material retirado da penel
ra de imlha fina (1,5nim) ou mesmo que passe pela referida pe --

negra e concentrado em bbateia, será coletado e r:emetido IÉ)ara

análises gemi-quanta.cativas , obbjetivan.do defina.r sobre a exis-

tênci.a de M.nerais pesados econ8mi-cos (ouro, principalmente )
associados ao diamante. Minerais acoinpan1ladores, também, se--
rão envi.aços para aná].ise por Raio--x, visando a determi-nação
do referi do mi.neral

b . 2 "Lavra .blxperimenbaJ. ''

Sabe--se que na prospecção de diamante e necessário

o tratamento de voltares relê)resentativos de cascalho para a de
terminação de un teor econoinincamente cona-ável

A identificação de expressivos horizontes de casca-
].hos diainantÍferos de natureza aluvionar e coluüonar propiciam

à viabi]idade de imp]an-cação de serviços, ém escala pi].o-bo, de
iilavTa e benefici.acento it , conconü.tantemente à pesquisa.

Para a rea]i.zaçao de um p].ano piloto de lavra será
necessário a adequação dos equipamentos que vem sendo utiliza--
dos, visando-se atingir uinlap produção de extração e bbenefici.a -
mento da ordem de 15 m)/h.
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8 . 2 . 1 Aberh.ra de Cabra

O processo de ''l&vTat' será a ceu abberto, podendo

de início prever-se a continuação dos trabbalhos da faixa alu

violar do Garimpii)ho - Catra l (C-l.GA) temporal.amante abbando

nada devido às chuvas. Pretende--se atacar os alvos Cajueiro ,
Pega, Pintor, .Bln'lti e Lavrinluap, bem como as áreas inda.cartas

pelos trabbalhos prospectivos variadas. O desmonte nestas esca
vaçÕes será manual tanto da cobertura quanto do cascalho. Está

im,--se em cerca de 400 m'' de escavações nos alvos.

]

']

Sugere-se a transfor'Unção da catre 2 (C2--RC) em uim.

frente de serviço, com desmonte necâni.co (tutor) da cobertui'a
estéril e retirada do cascalho com auxílio de bbombas. O des -

monte poderá abbranger uru. área de 100m x 100m (anexo ]]].) nas

üzi.iüanças da cabra 2. Prevê-se uín desmonte mecânico(tutor)
da ordem de 20.000 m'), o qual IÉ)od.erá ser realizado em 200 ho--
ras de trabba].ho, pois a couber-bufa é constituída de material in
conso].i.dado(atei.as so].tas)

') aá, os serviços da C.l--GA (Garimpinho) envolverá a

extraçao de 'um volume de 500 H''J de cascalho. O desmonte do

mesmo poderá ser realizado hidraulicamente (bbico-lato) e extra

ção por bombba de cascar-ho

Considerando--se as fortes chu-vas que caíram na re--

giãõ, no início do ano em curso, não existirão probleilns de

água para o desmonte hidraÚlico nem para a formação da polpa



(cascalho + áglz,) para a extração por bombas

8. 2 . 2 Beneficiamento Fila'bo

As operações de bbeneficiamento deverão tombem ser

adequadamente padronizadas } prevendo-se entretanto , o desenvoi

vimento das segui.nte etapas :

a) extração do cascalho (polpa) retirado por bombas de casca
Iho de 4'' ou 6 ''

]
-''x

bb) concentração - real.i-fada :pelo Ourotec M-lO e resuM.dota (tl
po vene m.ela:ru,)

c) apuraçgo - por peneiras de 1,5mm com identi.fixação visual
do (ü amam.te

O iíbeDefici8HeHton mecânico deverá ocorrer em pelo

menos quatro frentes de será.ço: Garimpinho, Roça do Campo, C2

jueiro e Pega, con os equi.lamentos a seguir di-scri-mi.nados:

Otu'otec M-lO (já existente) e bombba (le pascal-ho

de 4" ou 6'' com motor Agral-e 27 (a serem adq.lü.ri-dos)

- Resumidora (ti:É)o Versem.dana) e bbomba de cascalho

de 3". A resulni-dota deverá ser adquirida para o Prometo.

Nos demais serviços o ''bbeHefici&Hentoti será reagi.za
do manualmente, uti-l-içando no rebbaixo do cascalho wn cona-leito

de peneiras ü-oratórias .

O con-prole de IÉ)roduç8o e consequentemente o teor de
recuperação serão obti.dos em função dos ajustes entre as opera

ç8es de ''lavra e beneficiaHentoti. Para que isto ocorra é ne
cessário unn urgente adequação dos equipamentos.

Espera-se no proxi.no período, com os eq:lü.lamentos â
cima referidosp atingir--se lnn vol-ume de 15 a 20 m')//h, nas vá-

rias frentes de será.ço

8. 3 Relatório
Os dados obbtidos nas atiÀdades anteriormente meneio

-''3
l '\



nadas e conterá informações de caráter decisório sobbre a via

bíli.date econâmíca da área, bbem como inda.cações sobbre possí--
vela áreas a serem descartadas. ])everá, se for o casos for--

necer inda-cações sobre sítios em (iue possam proporcioiu,r a
i.mlE)].antação de efeti.vos empreendimentos iü.negros de lavra e
benefi.ciumento de diamante .

8. 4 E(}ü-pe Executou

/

01 -- Geólogo NS 79

OI -- Geólogo NS 62

OI -- Geof=ísi.co NS 76

OI -- Técni.co Mi-negação .llS 49

OI -- Técnico ]nneração NS 49

OI Auxi-bar de Campo NS 27
OI Auxí].iar de EscritÓri.o NS 27
O[ Auxi.].i.ar Adia-ni.straçao NS 43
30 Braçais

06 meses

06 meses

OI mês

03 meses

06 meses

OI mês

06 meses

02 meses

06 meses

''1



No mês de agosto proximo passado prosseguiram os

trabalhos de pesque.sa, estendendo-se para norte, atingi.ndo
as I'agendas Cajuei-ro (CA) e Pega (PE). Nestes local.s foram

iniciados os IÉ)oços prospecto.vos p18-CA, P20-CA e P2].-pE. O
poço prospecto-vo p].8-CA foi abandonado em vi.r-pude da existam

ci.a (ie eJnburrados (im.tacões) e da grande quanta.jade de água

provocando desmoronamentos constantes das abordas do poço.
Ati.agiu--se unn espessura de 2 metros de casca].ho, proporcio-
nando lnn volume de 32 m') de matei:iaJ. (lue foi benefici.ado,não
alÊ)usando--s e nei).huJna pedra .

Os poços P20-CA e P21-PE ]E)rosseguem, sendo uti].i.
fada uma caixa de inladeira desmontável com di.menções de 2m k
2m de boca e a].tara variável. O emprego desta caixa deu re

multados bbastante satisfatórios impedindo o desmoronamento .
fao.lidando os traba].hos de escavações e extraç8o do casca
Iho

Executou-se, tambbém, a abberttu'a de picadas em con

tinui.date à Seçao 7 + O, vi.Bando ao levantamento por Rabi-o:tub

da estou'Lura delineada no extremo norte da área bati

O quadro abbaixo mostra a di-strj-bui-ção das pedras
aüe aduz apuradas

/

ALVO QUART.DIA ct ct
PEDIU ct

l
CAGA 2-RC

  7,8
5 1,61 ':' 7,80

1.6]
POÇO l-RC

.
0,20     5 0,20

] CATA-l-GAI l o,z9     l 0,19
PATA-3-aAI 42 4,2z l - 1  42 4,21

.]   Zi3 12,4 118 14,0].



RC,- Roça do Campo

GA' r Gare.mpiilho

A análise do quadro mostra para os ü.amantes lnn p.g
se medi.o ãe ll pontos/pedra

Considerando-se o vol-ume total de cascalho bbenefi.-

dado 300 mJ optem-se u.m teor medi.o da ordem 4,67 pontos,/m3

A cobbertmra estéri.l lm,atem-se com -uíua espessura de

2,0m, em medi.a e o cascalho oscila entre 2,0m e 2,50 metros

Consi-gerando-se o valor de US$ 77/ct obbtido no pr3:
melro ]-ote classificado pode--se chegar ao valor de US$ 3,60 /
llld rln nnc=nnl'hn

l

:Elm reunião realizada no di-a l0/08/85, após Feto:rno

do campo do geologo .Alfredo .Bpstein, acertou--se que feri.a da
do mai-or ênfase à pesque.sa das áreas ao norte da área tlAlicoHS

tendo bbasicamente da lmtodo]ogia deta].haja no texto ou seja:

-- Topografia
RaM. olku:rn

Sondagem Bailka

- Poços Pro slÉ)ecu.vos

-- Catar

- laapeamento GeolÓl©.co

''1

h

.[ncluíu-se a sondagem bbai:Lka -visando--se pri.nci.pal- --

mente a (leterm-nação da espessura da camada estéri.l (areia) e
quando possível a delínü.tição dos tipos de casca]ho a].uv:i.orar

(comprido) e coluvi.onar (curto). A sondagem banka não tempar
objetivo ati.agir o ''bed rockií, pois a espess-ura do pacote se
rá determi.nado pela técnica do Rabi.cItEm.



'1
Prevê-se para o período setembro/dezembbro/85 a exe

cação de 600 furos de sonda banha com tuna média de 6 metros de

profun(b.ande. Com a uti].i.cação de duas sondas estima-.se que
o sermço seja executado em 90 (b.as.

-'3

..''>



'3 9 . ]ilSTllm.TJ-VA 0RÇAJ\DENTÁRIA P/29 SJütSSTKE/85

9. 1 . Pesque.sa

POSSO.AL TÉCNICO E DE .APOIO Cr$ 146.363.743

0i Geólogo INS 62

06 meses x Cr$ 3. 390. 426

encargos Soa-ai-s (60%) . . . .

Diárias: 25 x 06 x Cr$ 1].3.0].4
]ü-cargos s/d:i.árias (25%)

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

c@

Z0.342.556

iP.205.534
16.952.100

4.238.025

53.738.215-'3
OI Geofísico NS 76
OI mês x Cr$ 5. 380. 545

.Encargos Soa.ais (60%)

])[ári-as : ].5 x Cr$ 171.040

Encargos s/ü-ári-as (25%)

cd

Cr$

c@

cd

Cr$

5.380. 545

3.pp8.3a7

2.565.600

641.400

ZZ.8Z5.872

OI Pécni-co em &n-natação NS 49

03 meses x Cr$ 2.093. 274

E:ncargos Soa.ais (60%)

Diárias: 60 x Cr$ 87.000

:Ehicargos s/ü-ári.as (25%)

c@

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

6.279.822

3.767.893
5.220.000

1.305.000

16.572.715
]

O[ Aux:i.].i.ar de .Caindo NS 27
OI mês x Cr$ 813.033

encargos Soa-ai.s (60%)

Diárias: 20 x Cr$ 87.000

Ekicargos s/ü- ári-as (25%)

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

8Z3.033

487.820

1.740.000

435.000

3.475.853



15.Braçais
15.: x 04 meses x Cr$ 333.220

].5 x 02 meses x Cr$ 599. 616

]!ncargos Soa.ais (60$)

Cr$.19.987.200

Cr$ 17.988.480
ç@ 22. 761 . 408

Cr$ 60.761.088

9. 2 Benefi.ciamento de Grandes Vol-ti.mes

de Cascalho

PEssoAL TÉcNico E DE Amuo Cr$ 212.944.408

OI Geólogo NS 79

06 meses x Cr$ 6. 207.060

Elhicargos Soa-ai-s (60%)

l)i-árias: ].50 x Cr$ 171.040

Elncargos s/ü-ári.as (25%)

Cr$

Cr$

Cr$

Crã$

Cr$

37.242.360

2P.345.4X6

25.656.000

6.414.000

9Z.657.776

OI Técni-co em Mineração NS 49

06 meses x Cr$ 2. 093 . 274

Mcargos Soc:La:is (60%)

])párias: 150 x Cr$ 87.000

Encargos s/ü-árias (25%)

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

12.559.644
7.535.786

23.050.000

3.262. 500

3Õ.407.930

''1

OI Auxiliar de Escz'i.tÓrio NS 27
06 meses x Cr$ 813. 033

Encargos Soa-aís (6e%)

])i-árias: 150 x Cr$ 87 .000

Encargos s/ü.ári.as (25%)

cd

c@

Cr$

Cr$

Cr$

4.878.198

2.926.9Z6
23.050.000

3.262.500

24.117.614

-''>
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'] Braçais

15. x 04 meses x Cr$ 333.120

].5 .x 02 meses x cr$ 599. 616

Elncargos 6oci.ai-s (60%)

Cr$ -].9.987. 200

Cr$ 17.988.480

Veícu].o (Depreciação)
]lllateri al de Consumo

BlEat eri. al de Uso

S ervíços de gere ei.ros
.h:tcargos (ti.versos

c@

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

16.000.000

25.000.000

2.500.000

20.000.000

.2.000.000

Veículo (D.preciaçgo)
Materi. a]. de Consl;tmo

blateri.al de Uso

Se:r'vi.ços de gere ei.ro s

-B]cargos ])i.versos

Cr$

c@

Cr$

Cr$

Cr$

16.000.000

25.000.000

32.000.000

20.000.000

2.000.000

Sub Uota]. .....'..

Supervisão M.o ( 5%)

Su.per«L;ão Salvador (5%)

Custo Di.Feto

Custo Inda-Feto (40%)

Custo da Pes(].ui.sa

c8 211. 863. 74-3

C® 10. 593. 187

C® 10. 593. 187

C@ 233. 050. 117

Cr$ 93.220.047
C® 326 . 270 . 164

l ,--.
t ' )

Subb Total

Superüs8o .bo ( 5%)

Super«irão Salvai.or (5%)

Custo Direto

Custo Inü.Feto ( 40%)

Custo da La-vra

C@ 307 . 944. 408

C@ 15 . 397. 220

C® 15. 397. 220

Cr$ 338.738.848

Cr$ X35.495.539

Cr$ 474.234.387
RESUIFv[0:

Custo da Pesquisa . . .

Custo do gene fi.ci. am eito
Custo do Pro feto

Cr$ 326. 270.16.'

CÓ 474. 234 . 387

cÕ 800. s04. ssl-.,''=
\
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Económica ])reli.nli.nar do Depósito'-])iamantÍfero do

.Alvo Roça do Campo -- Xeque--Xeque -- Balia.

A

l

.Í:''.3;.L .t .....}!:. '/ :. =.1 c:.. .i.L'\ .;''i 0

,l.ki.ea ] .êlóol. \ 2].5«. ': 21i.lo(5Ó . .2
Esp.escura = 2, 45 m

].: Reb.ervas.... .: ., llc=. .:!' ã:} ul.:;c9.]

Reserva Demonstrada :n 526.750...n.'..'.de cascalho com

'' .4, 27 portos/h3

Reserva Recuperávé1( 70%nJ))= ::;; :'',''' :' ...-,, ..- r368.725m3

1]H L

r

2.'' Capacidade Almal da Mi-iu, n,., .,, 'l: 'c .. -. 'l

Consi. gerou-s e a :êapaci jade., d:e- 2 .. SOÇ)l ip, )/mep ;ç; .elçl .I'e.iaçào

à 2, 5: ve.zes a.capacidade mensal de um eüpreendímqn$o de ÇLavl'ã e'k

?eJC'ê.pelÉg]: para: ü.amant? . ]]a: i"egi-ão . de :.Lençói-s# . em des e:nvo].dnen-
to pela ÓBPM.~ e..a Einpr.esa de Mineração Parada-sa

T :: i0.000 h'/a«o

L t/
J

) JJ

L

3: vilas üti.]: qp. ]M-na

.3:éf1::::72Ç :'].ã
. : j ' ,

alias
30-;ooo

4.1 Égç.pita .: .Anual

C onsi gerando

&y 4çcu®qfaçgo

tri.cbi.

õbtàj;ão..: d.o ü.amante t .FF .= Us$ ,.80/qu-

bbob:. ' ã; 27;" pontcls/]nr (obbti.do em 200. m') de ca.soalho)

f'

U h +

l l

ben.eficiamento por processo éravimé-

\-.



Receita Anual
Receita Anual
Receita .Anual

Rec ei.ta Azlua].

Rec ei.ta Anal

T x Tbb x t
30.000 m3 x 0,9 x 4,27 i)//m3

3.15. 290 pontos

]-.152,90 ct

us$ 92.232 ; c8 õ'?õ.'2'0l.'oóo

5 Lavra

5.1 C&racterÍstic-as do ])epósi:to

- Capeamento medi.o; -: 2,0 m

- Espessura média do nível lü.neralizado (30% db nau,cães

0,20m a 1,00m; 50% de cascalho 2 m h a 0,20 m e 20% de
areia) é de: 2, 45'm.

Di.stância do transporte (mi-nà, - en.áeilho) =:" 5C)Om

Topografia: plana

No contado estéril- (areia) com cascalho' ü.an,nÉife;'o ,àcor.
re llm lençol freático coü vazão alta

5. 2 Método do :0esmonte

'')
'\..../'

Tratar de esteira para deéapagem do:' estéril
Desmonte hidráuli.co

Extuação com bomba de cascalho (60% água e 40% de
cascalho) de 8", com motor ü.eéel

5. 3 Custos .Alluai.s

])ecapagem: di.stâin:ia de bota fora = 50m

vo[«me a«ua]. = 30. 000 m'

custo uzü.táüo :: = :200 . óbo/tío;b,/Íoo m3

custo anual = Cr$ 60.'000.ót)O

Carregamento e transpor'te do }nínlgí'ió (3 bombas de l caeca].ho
d.e 8'' = "Dragasj')

Vo[wne anua]. = 30 . 000m'

custo -lmitáü.o:].o. 300/modeÉ.: 1 2, 77 -- 3 anos
3 lm,q.= Cr$ 135.000. 000
30h (333. 120)
3. 00ó ] ó].eo mês

culto anua]. = Cr$ 309 .000.CC
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Custo total Cr$ 369.000.000

6 . Beneficiamento

6.1 Localização da Planta

A planta de bbeneficiamento deverá ficar localizada

.ini.cialmente iu. .parte .oeste do .A].vo Roça do Campo, próxima do

bloco a ser lavrado. Após a retirada de alguns .blocos a referi

da planta IÉ)oderá ser deslocado em fl].nção do avanço da frente de
lavra

-h 6..2 i'luxograim

Desmonte hidráu[ico do cascar.ho , bbombbeamento a ser rea
li.gado.com bbomba de cascalho de .8ii, com motor di.esel, IÉ)o.denso fu-
turamente ser acloiu,do por energia elétri.ca

A ,ali.mentaçao do jig será feita hidráulicamente por
bomba de sucção, :É)revendo-se um..yol-ume de 100 mJ/dia.

O benefíciamento fiou,l deverá ser realizado através

de um conjwito de peneiras de 3 nm e 1,5 mm,,..com apuTação visual

de diaiulafJlte e/ou : carbonato feita por trabalhadores experientes
neste tipo de trabba].ho, ínc].lü.ndo unn e.flciente fi.scalizaçao.

6. 3 : Custos .Amua i.s

']

Com base .an operações de lavra. expe.rimental das áreas

di.amanÇífexBS . an: operaçaol: i)e]a.. CBP]W/Parada-sa CQm ;''dragas '' que opg.

ram nar região de Lençóis- -. Andaram, projetou....se. a. criação de wn

empreendimento medi.o , l para S. ..]liácio , compreendendo..a . aquisição

de OI jj-g (Cr$. 100.000.000) e instalação .da plaptap...QS.quais apre-
6.entam a.. seguinte. ordan de grada.eza:

cllsSos : de. : capital-: . total . = Cr$ .100. 000. 000

anual ; = .Cr$ 33. 240.000
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Observação: utili.zou-se -un período de 03 anos pata amortização
de equi.lamentos .

- custos operacionais: -uJü.tád.o = Cr$ 1.108/'m3

anual = Cr$ 33. 240. 000

7. 1nfraestlutura

Estão preü.stop ser'ü.ços de melhoria da estrada Si ]háéío .
Roça do Campo em cerca de 10 km, totalizando: cr$ ].5;000.000

Aquisição de OI canil.chão caçambba usado e O]. pic.lata:p Fora
Custo anua]. = Cr$ 2].. 666. 666'3

Observação: amorti.zaçãó de veículos em 6 anos e de. instalações
em 3 anos

8.. Custo Anual Total

aqui.pe Téc:rü. ca

IJ8,'VIB8, + e 41 e o e e

Ben efl ci amena o

Infraest lutara

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

2i6.-ooo..Óoo

369.000.000

66.480.000
21.66.6.66.6

673.,143.666Tot.al

.9..: . P.ontQ. de:. Equi],:ílbrio

PE = Receita .Anual -. Custo .Anual:

PE = Cr$ 876.204.Ç)00 a- Cr$ õ.73..i43..õõõ
PE = Cr$ 203.060.334

10... Conclusão

Cbnsi: dex'Base.! quê pal'a' uü tk'atainehto« aá; 30.0óO iúl3/amo

dé. casca]ho,. co.m teor pre].imitar de 4:, 27 pontos./h5' a. vüdü Útil do
.Allvo. Roça do cànpo será; de 121 alhos.
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A análise econ.8iü.ca prelimi.nar deste aJ.vo , que reprg
senta menos de 5% do potçncj.al ü.amantÍfero total. das 14 áreas

requeridas no Prometo Sa4.to ]lnácio, mostra lnw, receita IÉ)osit;iva
anua]. da ordem de Cr$ 203 mi].iões.

])jante do exposto e com base nos result.aços obtidos

na ].3 Etapa de Trabal.hos, consubstanciada no Relat(5ri.o de Pes(]ltü.

sa, fica demonstrada a viabbi.lidade de continuidade do prometo,que
deve ser extensiva as 14 áreas requeridas.
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